
4 
 

INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Semana da Diocese e Ofertório Sole-

ne: De 31 de outubro a 6 de novembro 
decorre a Semana da Diocese, cujo aniver-
sário de criação se celebra no dia 3. 

O ofertório das Missas do próximo 
domingo, dias 5 e 6, reverte a favor da 
Diocese: metade para o Fundo Diocesano e 
outra metade para o pagamento das obras, 
já concluídas, no Centro Pastoral Paulo VI, 
em Darque. 

O produto do ofertório da nossa paró-
quia será entregue ao nosso Bispo, D. Ana-
cleto, por um membro do CPAE, na Con-
celebração Eucarística com que encerra a 
Semana da Diocese, na Sé de Viana, no 
próximo domingo, dia 6, às 15,30 h. 

Donativos para a igreja nova: Foram 
entregues esta semana ao pároco os seguin-

tes donativos para o pagamento das obras 
de construção da nossa Igreja Paroquial: 
Águeda de Jesus Martins Ramos – 30 € 
(mensal); Anónima – 30 € (mensal); Amé-
rico Marques – 60 € (de todo o ano 2016); 
Esmeraldo de Jesus Louro – 20 € (mensal); 
Feirinha – 150 €; Anónima – 120 € (men-
sal); Luís Alexandre de Sá Ribeiro – 10 € 
(mensal); Manuel Luís de Sousa Ramos – 
120 € (de todo o ano 2016); Anónima – 20 
€ (mensal); Anónima – 10 € (mensal); 
Maria da Conceição Freitas da Lomba – 
160 € (mensal: de maio a dez.); Anónima – 
10 € (mensal); Vítor Manuel Gonçalves 
Vieira – 10 € (mensal); António Bouças – 
25 € (mensal: jun. a out.); Manuel Joaquim 
Parente – 25 € (mensal: jun. a out.); José 
Malheiro Pires – 20 € (mensal, por transfe-
rência bancária). Bem hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

31 Seg 18,45 José Júlio Traila Soares 
1 Ter 10 Luís Silva da Rocha, Maria José da Silva, José Rodrigues da 

Costa e Maria José Alves de Sousa; Madame Aubert; Maria do 
Rosário Pacheco Barbosa 

2 Qua 19,15 Todos os Fiéis Defuntos; José Augusto Pereira Chiado; Maria 
das Dores Pereira Carriço; José de Fátima Ferreira Chiado; Abí-
lio Pereira Carriço; Elisabete Machado e família; José Camilo da 
Costa Ramos; Francisco Rodrigues Gomes e José de Araújo 
Gomes; Arlindo Martins de Sousa Miranda; Maria da Conceição 
Vilela da Silva Viana; Esmeralda Martins de Sousa Miranda; 
Diamantina de Passos Pinto Sá 

3 Qui 18,45 Manuel Narciso de Sousa Ramos; Teresa Maria Soares Fernan-
des de Castro, Luís Cerqueira e Gracinda Martins e Maria Fer-
nanda Rodrigues Lopes; Maria Helena Pinto Campos Varajão; 
Armando Gonçalves Martins; Deolinda de Jesus Alves Novo 

4 Sex 18,45 José de Oliveira e Silva 
5 Sáb 19 Carlos Manuel Martins da Silva; António Maria Pereira Mota; 

Manuel da Costa Alves Palma e esposa 
6 Dom 10 Domingos Fernandes, Conceição Coelho e José Pedro Coelho; 

Luísa da Silva; José Guimarães; Angelina Mesquita; Armando 
Martins Arezes e Maria Miquelina 
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D. António Marto alerta 
para «escolarização» da 

catequese 
Bispo de Leiria-Fátima deixou o aviso 
nas Jornadas Nacionais que decorrem 

até este domingo 
 

O bispo de Leiria Fátima, D. António 
Marto, alertou hoje para o perigo da 
"escolarização da catequese", afirmando 
ser necessário "distinguir" a etapa própria 
das crianças da dos adolescentes. 

"Há o grande perigo da escolarização 
da catequese: de olharmos para a cateque-
se da mesma forma como se olha para 
escola, onde se vai aprender e onde se 
entregam os filhos ao cuidado dos profes-
sores, neste caso ao cuidado dos catequis-
tas", alertou o responsável em declarações 
à Agência ECCLESIA, a propósito das 

Jornadas Nacionais de Catequese, a 
decorrer em Fátima até este domingo. 

Segundo o prelado, é necessário "dis-
tinguir a etapa da catequese das crianças e 
dos adolescentes", que, afirma, "requer 
outra pedagogia e método, sobretudo para 
não ser uma doutrinação e escolarização". 

O bispo de Leiria-Fátima destaca o 
trabalho que tem sido feito para "auscul-
tar as bases, em especial junto das crian-
ças e dos adolescentes", de forma a tornar 
a catequese "mais vivencial e menos dou-
trinal" e com uma pedagogia adequada 
"para o mundo novo" da era digital e vir-
tual. 

Mas, sublinha D. António Marto, "é 
necessário um maior envolvimento das 
famílias". 

"A catequese não é mera doutrina, 
mas leva à fé, com um estilo de vida. Não 
se aprende teoricamente, mas em osmose, 
em família e na comunidade cristã". 

O responsável apontou ainda Maria 
como "pedagoga" que ensina a uma 
"vivência de fé em família". 

"Temos de conhecer bem o lugar e a 
missão de Maria, na vida de Jesus e da 
Igreja", saudou, sublinhando a impor-
tância de estender a todas as diocese do 
país a celebração do centenário das apa-
rições em Fátima como forma de "um 
maior conhecimento de Maria dentro da 
história da salvação". 

31.º Domingo Comum – Ano C 
  «um homem rico chamado 
Zaqueu, que era chefe de publi-
canos. … subiu a um sicómoro, 
para ver Jesus, que havia de 
passar por ali. … “Zaqueu, des-
ce depressa, que Eu hoje devo 
ficar em tua casa”. … Zaqueu 
apresentou-se ao Senhor, 
dizendo: “Senhor, vou dar aos 

pobres metade dos meus bens e, se causei qual-
quer prejuízo a alguém, restituirei quatro vezes 
mais”. Disse-lhe Jesus: “Hoje entrou a salvação 
nesta casa … o Filho do homem veio procurar e 
salvar o que estava perdido”.» (Evangelho) 



2 
 

31.º Domingo do Tempo Comum – Ano C 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª Leitura: Sab. 11, 22 – 12, 2 
2.ª Leitura: 2 Tess. 1, 11 – 2, 2 
Evangelho: Lc. 19, 1-10 

 
- A importância e a força de 

um olhar - 
 
O Ano Jubilar da Misericórdia, que esta-

mos vivendo, ainda mais concentra a nossa 
atenção no episódio de Zaqueu, esse homem 
insignificante e desprezível, engalinhado em 
cima de uma árvore e misturado com a garo-
tada, em quem só Jesus reparou. E se mais 
alguém o viu, nem um sorriso irónico lhe 
mereceu tão estranho comportamento, dado 
que se tratava de alguém conhecido pela sua 
profissão de chefe de cobradores de impostos 
e, por isso mesmo, desprezado. 

Com efeito, a consoladora mensagem 
deste episódio dá-nos a certeza de que, por 
mais insignificantes ou, até, desprezíveis 
que nos sintamos, Jesus não apenas não 
desvia de nós o seu olhar, mas, pelo con-
trário, procura cruzar o seu olhar, direto e 
quente, com o nosso, para nos dizer: “é em 
tua casa que eu quero hospedar-me”! 

Quando isso acontecer, até nós desce-
remos tão depressa como Zaqueu e abri-
remos o nosso coração e a nossa vida a 
outros valores e a outros horizontes! Foi 
assim com Zaqueu. Foi assim com Pedro, 
na noite da traição. Foi assim com a mulher 
adúltera. Foi assim com a Samaritana. 

Que teria de especial o olhar de Jesus? A 
meu ver, aquela combinação misteriosa de 
realismo e censura, mas envolta numa nuvem 
imensa de ternura, de compaixão e de enco-
rajamento, que nos restitui à nossa originali-
dade, à nossa capacidade de regeneração, que 
torna possível uma mudança de vida. 

Será isso que o livro da Sabedoria 
nos quer dizer, quando afirma: “Porque 
tudo podeis, de todos vos compadeceis ... 
Poupais tudo, porque amais a vida ... 
Corrigis brandamente aqueles que caem 
e os avisais, fazendo-lhes ver em que 
pecam, para que se afastem do mal ...”? 
Será esse olhar que nos falta, para dar-
mos na vida o salto que vamos adiando? 
Porque teimamos em evitar o olhar de 
Jesus? Só por este cruzar de olhares nos 
poderemos transformar em autênticos e 
intrépidos missionários! 

Na verdade, quantos zaqueus não se 
cruzam diariamente connosco, solicitan-
do silenciosamente um olhar de com-
preensão e um gesto de atenção, para se 
desencadear neles um processo de con-
versão ou de reaproximação aos cami-
nhos de Cristo e da sua Igreja! Eles não 
precisam de defensores intransigentes da 
ortodoxia, que lhes apontem o seu peca-
do, à semelhança do filho mais velho da 
parábola do filho pródigo, mas de quem, 
pela ternura e compaixão, faça brilhar 
nos seus olhos o rosto do Cristo daquela 
tarde em Jericó. 

Vale a pena perguntarmo-nos: que 
vemos primeiro nos outros: os seus 
defeitos e falhas, ou as suas virtudes e 
qualidades? Temos feito nossas as pala-
vras da primeira leitura: “de todos Vos 
compadeceis, porque sois omnipotente, e 
não olhais para os seus pecados, para que 
se arrependam”, e agido em coerência 
com elas? E que rosto de Deus e de Cris-
to transparece através do nosso olhar, das 
nossas palavras, dos nossos gestos e ati-
tudes? Este Ano da Misericórdia ajudou-
nos a modificar o nosso olhar? 

 

Pe. José de Castro Oliveira 

3 
 

INFORMAÇÕES 
 

Hora oficial de inverno: Deste sábado 
para domingo, dia 30, às 2 horas da manhã, 
entra em vigor a hora oficial de inverno. 
Por isso, não esquecer de atrasar todos os 
relógios 1 hora. 

Espetáculo Musical sobre "Os Pasto-
rinhos e as Aparições do Anjo": Lem-
bramos que neste domingo, dia 30, o 
Movimento da Mensagem de Fátima 
(MMF) promove um Encontro inter-
diocesano (com crianças e responsáveis do 
MMF da Arquidiocese de Braga) destinado 
a todos os leigos da Diocese, principalmen-
te crianças e adolescentes. O encontro rea-
lizar-se-á no Centro Paulo VI, em Darque, 
das 10 até às 16,30 h. 

Entre os vários momentos que com-
põem este dia de reflexão/convívio, desta-
ca-se um ESPETÁCULO-MUSICAL sobre 
as aparições do Anjo aos pastorinhos em 
Fátima, protagonizado por crianças e ado-
lescentes do Movimento da Mensagem de 
Fátima, celebrando assim o centenário das 
aparições do Anjo aos Pastorinhos. 

Do programa do Encontro consta: 
10h00 – Acolhimento; 10h30 – Preparação 
para a Adoração Eucarística; 11h00 – Ado-
ração Eucarística; 12h00 – Eucaristia; 
13h00 – Almoço Partilhado; 15h00 – 
ESPETÁCULO-MUSICAL “Os Pastori-
nhos e as aparições do Anjo”; 16h30 – 
Encerramento do Encontro. 

Entrada grátis e aberta a toda a gente. 
Para toda a família. Leve os seus filhos e 
proporcionar-lhes-á um dia diferente! Par-
ticipe ao menos na parte da tarde para 
assistir ao Espetáculo Musical sobre as apa-
rições do Anjo em Fátima! 

Dia de Todos os Santos e Dia dos 
Fiéis Defuntos: Na próxima terça-feira, dia 
1, celebra-se na Liturgia a Solenidade de 
Todos os Santos. Haverá a Missa habitual 
às 10 h. Mas, na igreja paroquial de Areosa 
haverá outra Missa às 15 h., seguida de 
Procissão ao cemitério, para dar a oportu-

nidade, a quem trabalha na quarta-feira, de 
visitar o cemitério e aí rezar pelos seus 
entes queridos falecidos. 

No cemitério Municipal de Viana, a 
visita de oração costuma ser às 15 h. do dia 
1, mas devem confirmar com o pároco de 
Santa Maria Maior (Sé). 

Ainda na igreja paroquial de Areosa, na 
quarta-feira, dia 2, às 10 h., manter-se-á a 
habitual Missa com Ofício pelos Fiéis 
Defuntos, seguida também de Procissão ao 
cemitério. 

Para todos poderem participar na Missa 
pelos Fiéis Defuntos na nossa paróquia, a 
Missa do dia 2 passa, como é costume, para 
as 19,15 h.  

Visita aos Doentes adiada: A visita 
mensal aos doentes, por indisponibilidade 
do pároco, fica adiada para a semana 
seguinte.  

Reunião geral de Catequistas: Os 
Catequistas da paróquia reúnem na próxi-
ma quarta-feira, dia 2, às 21,15 h. Todos os 
Catequistas devem participar. 

Visita Pastoral e Preparação para o 
Crisma: O pároco volta a lembrar os 
Encontros de Preparação para o Crisma 
para adultos e que quem não participar na 
maioria dos Encontros não poderá ser 
admitido ao Sacramento da Confirmação 
ou Crisma no próximo dia 4 de dezembro. 

O próximo Encontro, a realizar no Cen-
tro Paroquial do Senhor do Socorro, será na 
próxima quinta-feira, dia 3, às 21,15 h. 

Reunião do CPAE: Na próxima sexta-
feira, dia 4, às 21,15 h., reúne o Conselho 
Paroquial para os Assuntos Económicos 
(CPAE), como é habitual na primeira sex-
ta-feira de cada mês. 

Catequese – Reunião de Pais do 4.º 
ano: No próximo sábado, dia 5, às 14 h., 
no Centro de Convívio, haverá uma reunião 
de Pais das crianças do 4.º ano, para prepa-
rar a Festa da Palavra. 

 

(Continua na pág. 4) 


